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ESTUDO 42: COMO LIMPAR-SE DA SUJEIRA DO PECADO 

Jó 9.30-31: Mesmo que eu me lavasse com sabão e limpasse as minhas mãos com 

soda de lavadeira, tu me atirarias num poço de lodo...   

 

Comece este estudo com um quebra-gelo, dando oportunidades para que as pessoas 

presentes compartilhem seus conhecimentos de como tirar manchas difíceis de roupas 

e tecidos em geral. Você também pode mostrar que existem máquinas modernas que 

oferecem programas de lavagens para “sujeira pesada” (como a máquina de lavar lá 

de casa que tem uns dez programas de lavagens). Porém, como fazer para lavar uma 

vida dos pecados cometidos? No texto bíblico acima, Jó afirma que mesmo lavando-se 

com sabão, ou mesmo com soda cáustica (produto perigoso, usado para limpezas 

pesadíssimas), ainda assim não ficaria limpo. 

O que é preciso fazer para tornar-se puro? Leia Jó 15.14: Como o homem pode ser 

puro? Como pode ser justo quem nasce de mulher? No mesmo capítulo, verso 16, 

acrescente: Quanto menos o homem, que é impuro e corrupto, e que bebe iniquidade 

como água. Mesmo tendo vivido há tantos anos, Jó tinha a consciência de que todos 

os seres humanos são pecadores – são impuros e corruptos.  

Jó viveu pelo menos dois mil anos antes de Jesus nascer. Porém, seu livro contém 

textos proféticos, onde ele dá pistas tanto da necessidade da vinda do Salvador. 

Observe em 9.32, onde ele registra um lamento: Se houvesse alguém para servir de 

árbitro entre nós... E no verso 34: Alguém para afastar a vara de Deus, para que o seu 

terror não mais me assustasse. Árbitro é um mediador, alguém que faz uma ponte ou 

ligação. Jó registra que seria maravilhoso se houvesse alguém que fizesse esta 

ligação ou reconciliação entre o pecador (ele) e Deus. Quando ele fala da “vara de 

Deus” está se referindo ao juízo – porque Deus é Santo e não convive com o pecado. 

Jesus é este mediador. Ele nos livra da vara de Deus! A Bíblia explica que aquilo 

que sabão e soda cáustica não é capaz de limpar, nossas almas, o sangue de Jesus o 

faz. Observe o texto de IJoão 1.7 e 9: Se andarmos na luz, como Ele na luz está, 

temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu filho, nos purifica de 



todo pecado. (9) Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para perdoar 

os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça.  

a) É preciso arrepender-se dos pecados e confessá-los a Deus (v. 9); 

b) É preciso querer andar na luz, a Luz que é Jesus (v. 7). Jesus disse em João 

8.12: Eu Sou a Luz do mundo; quem me segue não andará em trevas. Entenda que o 

Diabo é chamado na Bíblia de príncipe das trevas porque uma vida em pecado 

oferece oportunidades ao Maligno de agir. Romper com as trevas significa libertar-se 

de todo poder do Diabo. É necessário querer andar na luz pois, infelizmente, há 

pessoas que gostam das trevas e não abrem mão de praticar o pecado (cf. João 3.19). 

Ouvi um dia um pastor dizer que há pessoas que são mais do que pecadores, são 

“pecadeiros”, porque gostam de pecar, gostam das trevas. O sangue de Jesus purifica 

quem não quer o pecado, mas deseja viver na Luz. 

c) É preciso querer ter comunhão com os irmãos em Cristo (v. 9). O texto fala de 

termos comunhão uns com os outros. A Igreja é uma comunidade composta por 

pessoas que não querem mais viver em pecado; que se beneficiaram da ação do 

único mediador que consegue fazer esta ligação entre nós e Deus (por exemplo: João 

14.6, diz: ninguém vem ao Pai a não ser por mim).  

A pior escolha é querer resistir a Deus. Deus dá escolha ao pecador. Deus convida 

o pecador a arrepender-se e lavar-se. Ainda assim, há quem resista. Para estes há um 

texto em Jó 9.4: Sua sabedoria é profunda, seu poder é imenso. Quem tentou 

resistir-lhe e saiu ileso? Quem tentou resistir a Deus e se deu bem? Em Atos 26.14, 

temos o testemunho de Paulo, de quando ele se converteu. Jesus disse a ele estas 

palavras: resistir só lhe trará dor! Paulo rendeu-se, foi lavado e tornou-se um apóstolo. 

CONCLUSÃO:  

Leve as pessoas presentes a orar reconhecendo que precisam ser lavadas pelo 

sangue de Jesus, reconhecendo seus pecados e expressando o desejo de viver na 

Luz. Que nenhum dos presentes a sua célula resista a Jesus, mas se rendam a Ele 

como Senhor, Salvador e Pastor. 

Na unção para ser pai de multidões, 

Ap. Paulo R. Petrizi – junho 2012. 


